




























































































































































4( ● ● y t- f

- Quo foi que rtcont;oo9U'? VoeS S3 -^ssustou com

'ífeClA

7
y ninbf? praéençn?

imí-íglno?

Prsferi

k

.. Qii5>ndo ó».. quo 8!2 podí^

Fl?RTJíi'DO « Bu n^o -»guonto-7c

- Foj. ♦ » « t « ● «

is dp_ s^nd‘idos de voce, '.nou o-mor*

vir ©nfrentni:'' nov^^monto prisco e poder Tecõher sun visitn
—● -V*

fic->r 2.0 longo, em liberd-^de. aim^ sntra «migos^toín

bem - que aquQ.1^ gento g bon - mns longo de voca-^ue 0 ut(tí mox

Í;íí:'

see<^nol

tn bom pior p<^rn rríliiu

ílqo, queridoj, voce n~c Voi m<-oltnr ít codoic, eu tenho a prfi,

. coligo»

fZ

íuncii

vct do BUn inocenciíi

pro\;^a? Quo pi>ova? nío posso que prov^ poss

".Você n~o s^bo... do colSa

pííR^TiimO « a 805?» ● ●
● 4

M4RCI ● Vaique ^.rOTnjp^ oos poucos»

paro lhe ccntp3?.

o ●9 ● 0

de tempo...fioar Sabendo. Bu prociso

FBRr.TíNliO “ í?a ja-sei de tudOy íarci

0 ● *

Fadinho me eontoU^ ontem a noite, lo

go depois que eu choguei. Hãoj nÕOj osto or ga.nado,. Ontem « no^

te, não* Bu nãc teria deiiíado vocf^ snir P''Pa caSar* Foi íioloisa,

Foi ÍÍGloism que nie contou tudo, hoje, depòia

que vocâs voltnVam d« Igreja» Su estou tõo tonto com tu,do_^iato,

que estou trocando ©s colsos» Foi Hololsa, sim, hoje do manhã*

exigi q.»e eie me desse um« 'c.artn

que você estaVa ln.ocente*

ru

na o foi líndinho.

✓

MíRCI/i — Pois eu..- antGS de e^sar ● ● ft ● o o

onde declarasse

FSRlT^nBO - B êls deü?

- t)ôu. Sntã com Heloica. Bu cntrogusl a

« « #

mChcia la, para quo nandasso ● «

A

era ar»Oé,, voce®

Ff.ENiPUO - }Sr ;ão, meu araor, eu cbeguei exatamente n« hor» ● Parece que tudo

foi disposto por Deus para que ns colsas voltassem aos seus da-

viÍOS lugar©Sc

^ jV/lSOS QITB S5

ÍIBLOISa -«● Pronto o cafesinbo. Bla va í tomar, a val se nenti.r outra o

«● .Fl^ ja esta bem melhor, feligmente» ííao esta meu bom?

● astou, sim, Fhroca quo agora © quo eu co;iGcel a acreditar quo

tudo isto c verdade*

■^4 *<

FsRn^qoc

"íCacin

OPim>.D(B - OmjlPxJ.qj
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o
PíG.

íe’oG(’,DO ~i> 'jOJ ‘■'.‘íi* o’ or>„iO
5

● - con.m/i

Bu pcU p^^r-s ser o prl-^/crí-o í? eonvern<>r ccmhiro. Refí-iri-slio.

porqu.e deFeieiV-:» que, no entrares nost<^ C'’-?'*» f» prineir-? p.*?-

Ifvs*'! quo OUVÍÍ3S0S fosse n dn nossq etoriin qi'^tid«tO pelo que

t0 pron‘cjfla<vste fnzôr om nosso benef o _

'íns dcrator Harmos, por f^^vor» eu iind'* fis» líno me der^m cfempo*

IISRtiüS - Fizesto ruíitOj íímtfiSissúno, Tu te prontificaste ^ nie substituir

nuT;2^ ^üies^o dôlLcr»tí:ls3ii?*í> que iruito pouc«s passois tsri«~i c^pg.

cidode poUí» 1qv<^v ^ torso» Tu «^ceit^^ste «í Incasbonci» e teri^s

feito o qu© te pc-cii, se sílguos n.^o se cfivess© <r,ntecig«do o P^r»

sim,foi cono se tivesses ren?uj,2r.d.o a porque n tu-? pinuê||.

cin Vf>leí;í,3 sobretudo, proví»r que o tun Msizf«ds por nos e tíío

fiv^nde e t~o sinesi’^», que noo \f'oeilQste es «rrisc-^r tiui libor-

d^d© pcíT'» livmr si.nho filho àe u^. cntiveiro tarríVel^s Isto biq-

race^ n nossn grotidêío porpitue e p‘>ro prov^^ln quoro que s^ia^^s

que rí n«5rtir desto inst^ntô deixríste d© sar mordomo em noss<? Cj2.

« FÔst©_ promovido n laembro dr> f??mflin e meu filhos, d’oríjVftnte

tr^o cbnmnr-te d© tio, Tea_ treb^jilho, d-^qul pqrq di?tnte, ser»? o

de Tüau secretario p^írticulíír e «íoirínhõ botítrís no iornf?! um

íjnimeio, pedj.ndo um mordomo ou um'’ govern-í»r;tQ p«?r« d9sempenh*ír

● ííS funções qu© €fVr>m tur>s*

HliGItTUiDO - (G''M0VI0Q1 Doutpr^ííermasypor fnvori. ç o_ senhor sie deixn. «te

ernovido co^. ass»í -atitude

sei o quo dizer-., ou n^o moi'oço isto...

HlilHiSS « C-nlís-te,^ grande tolo» Tu r.^o s«bes bem o que v^leso ifereeos

muito nels,

RKGI*íiLOC - De^grr»nde Vftliq, p*ír« nin,for»':- *iS decl'>rc?çcQS d« negrlrJn que

trf?bí»lhí?v^«> p-^r^ o Beto* Gin que tirou todns ns dvívidns, contan

do o que viu é o qus ©ohin« IncTusive,’3l"- d«V2 receber gr'»tj[^

Iíi]ííMSS

RKGI'’sLDO-

Ss>

froncnment©, eu eu netaeu o » ee « » o e «

A,

prometiuí* pelo Bf^nco porquo indicou ro ')elOf:ndo onde

do seu pobinete no línncOo

notíel<^ cfue tu me d«*;|

f ÍCjí ÇnO

tnv<*. O dinheiro roubndo,rinqne.le din

;ogÍnn3. dloii...

7

â'HEÍlMíílG que bonmesmo, :i9s c c ●>










